Tabela 02: Descrição da amostra e medicamentos potencialmente inapropriados usados mais citados em idosos nos estudos selecionados.
	Nº
	Amostra
	Medicamentos potencialmente
Inapropriados mais citados em idosos

	01
	358 idosos de duas unidades ESF, sendo uma rural e outra urbana, localizadas em um município pertencente à região de Araraquara (São Paulo).
	Diazepam (22,7%)
Fluoxetina (14,2%)
Metildopa (13,2%)
Digoxina (12,3%)

	02
	142 participantes foram selecionados do centro do Programa de Saúde da Família (PSF) na Bahia.
	Nifedipino de ação curta (34,5%) 
Metildopa (9,1%)

	03
	1.254 idosos da atenção primária de São Paulo.
	Nifedipino (3,7%)
Amiodarona (3,2%)
Metildopa (3,0%)
Doxazosina (0,8%)

	04
	621 idosos avaliados na atenção primária de Viçosa, Minas Gerais.
	Nifedipino de liberação imediata (16,9%)
Metildopa (13,6%)
Clonazepam (12,3%)
Dipirona em associação com anti-histamínicos de primeira geração (4,1%)
Amitriptilina (4,1%)
Digoxina (4,1%)

	05
	126 pacientes de uma Unidade de Saúde da Família da cidade de Porto Alegre.
	Fluoxetina (29,37%)
Amitriptilina (24,60%)
Diazepam (11,11%)
Clonazepam (10,32%)
Bromazepam (9,52%)
Haloperidol (9,52%)
Carbamazepina (8,73%)

	06
	100 idosos de uma Unidade Básica em Saúde de Divinópolis, Minas Gerais.
	Nifedipino (58,3%)
Amitriptilina (19,4%)
Clonidina (8,3%)
Diazepam (5,6%)
Alprazolam (2,8%)
Fluoxetina (2,8%)
Parometazina (2,8%)

	07
	8.803 usuários em unidades de atenção primária à saúde em 272
Municípios brasileiros, 97,8% da amostra planejada.
	Fluoxetina (12,2%)
Clonazepamd (11,2%)
Diazepam (7,5%)
Amitriptilina (6,6%)

	08
	384 Prontuários com a análises dos prontuários dos idosos cadastrados no SUS do município de Alfenas,
Minas Gerais.
	Nifedipino  (36,7%)
Amitriptilina (22%)
Diazepam (15%)
Amiodarona (12,7%)
Nitrofurantoína (11,0%)
Doxazosina (9,5%)
Metildopa (6,6%)
Ciclobenzaprina (4,9%)
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